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as funções de Sargento Adjunto da Repartição de Informações e na área 
de Segurança das Instalações, do Comando Operacional da Madeira.

Desde cedo e mercê da sua vasta experiência, cultura militar, ini-
ciativa e elevado espírito de missão e sacrifício sempre acompanhou 
interessadamente todas as tarefas inerentes à área das informações, 
concorrendo de forma directa e meticulosa para a criação de uma base 
de dados credível e importante ao desenvolvimento de estudos, pareceres 
e relatórios, contribuindo de forma inequívoca e muito alargada para 
a satisfação dos objectivos superiormente atribuídos à Repartição de 
Informações num universo diversificado e abrangente de constantes e 
exigentes solicitações em apoio ao Comando.

No âmbito operacional e durante os exercícios regionais da série 
“ZARCO”, nacionais “LUSÍADA” e internacionais “LINKED SEAS 
2000” foi inúmeras vezes nomeado Sargento de Informações e Adjunto 
das Forças Opositoras, tendo ressaltado da sua acção e entre outras 
uma forte e vincada personalidade, exemplo e culto das virtudes mi-
litares bem patente na competência, determinação e empenho com 
que as realizou, proporcionando um excelente ambiente de trabalho 
e camaradagem, incrementando a coesão e espírito de equipa digna 
dos mais elevados elogios e reconhecimento e que contribuíram para 
a dignificação da imagem, credibilidade e prestígio do Comando 
Operacional da Madeira.

Como Adjunto da aérea da segurança das instalações e em auxílio 
directo ao Oficial de Segurança é de realçar a notável disponibilidade e 
o extraordinário empenho na forma como abordou, estudou e interpretou 
nas mais ímpares circunstâncias as directivas superiores apresentando 
propostas e pareceres credíveis de forma célere que contribuíram em 
muito para a implementação dos actuais sistemas de vigilância dos 
edifícios, assim como a elaboração e actualização das NEP’s de segu-
rança do COM contribuindo a sua acção para o aumento da segurança 
e funcionalidade.

Merece igual referência, o espírito de missão, a dedicação, o entu-
siasmo e o acompanhamento que desenvolveu em várias áreas algumas 
vitais ao normal funcionamento deste Comando, nomeadamente a manu-
tenção e conservação dos espaços verdes com consequente implementa-
ção de sistemas de irrigação e que em muito contribuiu para a economia 
e gestão criteriosa de recursos disponíveis, demonstrando também aqui 
ser possuidor de enorme nobreza de carácter e vontade de bem servir 
em todas as circunstâncias sendo merecedor de vir a ocupar cargos de 
maior responsabilidade e risco.

Pelas relevantes qualidades pessoais, virtudes militares demonstradas 
e elevada competência profissional é o Sargento -chefe Lemos Silva 
merecedor de que os seus serviços sejam considerados relevantes e de 
elevado mérito, contribuindo significativamente para a eficiência, pres-
tígio e cumprimento da missão do Comando Operacional da Madeira 
em particular das Forças Armadas.

24 de Janeiro de 2008. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Louvor n.º 662/2008
Louvo o Sargento -Ajudante de Infantaria, NIM 11258281 Sérgio 

Ferreira Aguiar, pela elevada competência técnico -profissional e pelo 
extraordinário desempenho, revelados ao longo do último ano, como 
Adjunto do Comandante da Companhia Bravo do 2.º BI/KTM, durante 
o aprontamento e no Teatro de Operações do Kosovo.

No cumprimento das tarefas que lhe foram confiadas, revelou um 
grande espírito de sacrifício e de obediência, a par de uma boa capaci-
dade de planeamento e de organização, mantendo sempre actualizada 
de forma muito proficiente e esclarecida a situação administrativa da 
companhia. Possuidor de relevantes qualidades pessoais, constituiu 
um óptimo auxiliar e conselheiro do seu Comandante de Companhia 
demonstrando bom senso e ponderação nas mais variadas circuns-
tâncias, nomeadamente nos treinos, exercícios e operações em que 
participou. Militar correcto, sociável e comunicativo, que pratica a 
virtude da lealdade em elevado grau, promoveu excelentes relações 
humanas com extrema facilidade e de grande utilidade para o serviço, 
contribuindo significativamente para a manutenção do moral e do bem-
-estar na Companhia sendo respeitado e admirado por todos aqueles 
que com ele privaram e trabalharam.

Pelo referido, pela afirmação constante de elevados dotes de carácter 
e pelas excepcionais qualidades e virtudes militares, é o Sargento-
-Ajudante Ferreira Aguiar, digno de ser apontado como um exemplo 
e que os serviços por si prestados sejam considerados relevantes e 
de elevado mérito, tendo contribuído de forma significativa para o 
cumprimento da missão do seu Batalhão e para o prestígio das Forças 
Armadas.

30 de Maio de 2008. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Louvor n.º 663/2008
Louvo o Capitão -de -mar -e -guerra, NII 1975, José Luís Branco Seabra 

de Melo que concluiu recentemente a sua comissão de serviço como 
Adido de Defesa junto da Embaixada de Portugal em Paris, e cumulati-
vamente como Adido não residente juntos das Embaixadas em Bruxelas 
e no Luxemburgo, por ao longo deste período de quase três anos ter 
exercido as suas funções de um modo muito eficiente, assumindo em 
permanência uma postura interessada, de grande disponibilidade e ini-
ciativa para estabelecer os contactos necessários e adequados na ligação 
entre as Forças Armadas de França e de Portugal bem como no apoio 
e acompanhamento de diversas visitas de altas Entidades e Delegações 
nacionais do sector da Defesa.

Dotado de sólida personalidade, grande determinação e sentido do 
dever, deu continuidade a um excelente relacionamento com as autori-
dades locais dos países onde esteve acreditado e com toda a comunidade 
de adidos militares em que esteve inserido, granjeando de todos grande 
estima e admiração. Foi ainda preponderante a sua acção na preparação, 
execução e posterior desenvolvimento de eventos relevantes no âmbito 
das relações bilaterais como foram os “Staff Talks” e o “POC CHEN”, 
bem como no processo de obtenção das licenças de exportação para o 
Uruguai das plataformas e equipamentos de origem francesa das fragatas 
“João Belo” e “Sacadura Cabral”, no que contribuiu para o reforço do 
prestígio das Forças Armadas Portuguesas constituindo -se como um 
seu lídimo representante.

Assim, por tudo o que ficou expresso, é de inteira justiça louvar o 
Capitão -de -mar -e -guerra Seabra de Melo, pela forma exemplar como 
cumpriu as suas funções, devendo os serviços por si prestados, de que 
resultaram honra e lustre para as Forças Armadas e para Portugal, serem 
considerados como extraordinários, relevantes e distintos.

16 de Junho de 2008. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Louvor n.º 664/2008
Louvo o Capitão -de -mar -e -guerra, NII 387877 Edgar Marcos de Bas-

tos Ribeiro pelas funções que desempenhou na Missão Militar junto da 
OTAN/EU bem como oficial adjunto para os assuntos da União Europeia, 
onde demonstrou elevada competência para a actividade de Estado -Maior 
e destacada aptidão para a intervenção em ambiente internacional.

Os três anos em que manteve estas funções, durante os quais cerca 
de metade permaneceu isolado no acompanhamento e preparação dos 
assuntos correntes da União Europeia, constituíram quadro tempo-
ral suficiente para atestar a sua sólida preparação militar e técnica, 
consistente capacidade intelectual e apurado sentido de organização e 
planeamento.

A crescente complexidade qualitativa das matérias tratadas naquela 
organização internacional e o progressivo incremento quantitativo da 
produção documental obrigaram um esforço de estudo e análise conti-
nuado, que apenas uma grande determinação e disponibilidade, aliada 
a uma forte motivação para aprofundar conhecimento poderiam dar 
resposta positiva a essas solicitações.

Especialmente desafiante foi também o exercício nacional da presidên-
cia da União Europeia no segundo semestre de 2007, em que tanto na sua 
fase preparatória como durante a execução, o Capitão -de -mar -e -guerra 
Bastos Ribeiro soube encontrar a melhor forma para, num primeiro 
momento, proceder à integração e articulação da equipe constituída para 
reforçar esta Missão Militar e, posteriormente, assegurar a coordenação e 
a assessoria das actividades e matérias relativas à presidência, prestando 
contributo valioso ao êxito que neste domínio foi alcançado.

Pelo conjunto de qualidades demonstrado na Missão Militar junto da 
OTAN/UE, como oficial adjunto da União Europeia, pela forma inteli-
gente e empenhada como respondeu as solicitações do serviço, especial-
mente durante o exercício da presidência portuguesa daquela instituição, 
ao longo do segundo semestre de 2007, o Capitão -de -mar -e -guerra Bastos 
Ribeiro, prestou um contributo valioso para os reconhecidos resultados 
alcançados e decorrente prestígio internacional, pelo que classifico os 
seus serviços como extraordinários, relevantes e distintos.

7 de Julho de 2008. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Vasco Valença Pinto, general. 

 Louvor n.º 665/2008
Louvo o Tenente -Coronel de Infantaria, NIM 17527085 Francisco 

José Fonseca Rijo, pelas funções que vem desempenhando ao longo 
de três anos, na Direcção de Operações e Exercícios do Estado -Maior 
da União Europeia (EUMS), revelando -se como um Oficial de elevada 
craveira técnica e intelectual, que alia uma permanente disponibilidade 
e espírito de cooperação ao empenho e à dedicação que coloca na exe-
cução das tarefas a carga.




